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A necessidade de pré-requisitos no acesso à formação de educadores; 

A necessidade de mais tempo para a Iniciação à Prática 
Profissional e para a Prática de Ensino Supervisionada na 
formação inicial de educadores; 

A necessidade de ser proporcionada, por parte das instituições de 
ensino superior, formação contínua e pós-graduada aos 
orientadores cooperantes; 

Os saberes que considero necessários a um bom desempenho 
profissional da prática docente na área da educação de infância. 



A necessidade de pré-requisitos no acesso à 
formação de educadores 

Relações e 
interações 

Funções de 
educar e 
“cuidar” 

Interação com 
outros agentes 

educativos 

Provas de 
domínio oral e 

escrito 

Competências de 
ordem 

comunicacional, 
humana e  
relacional 



A necessidade de mais tempo para a Iniciação à Prática 
Profissional e para a Prática de Ensino Supervisionada na 

formação inicial de educadores 

Iniciação à Prática 
Profissional (IPP) 

Prática de Ensino 
Supervisionada (PES) 

Alargamento da formação 
inicial de educadores para 

dois anos letivos:  

contextos educativos de 
Creche e Jardim de Infância 

“Choque com a 
realidade”  

(Borges, 2012; Estrela, Esteves & 
Rodrigues, 2002) 

Futuro 
educador 



A necessidade de mais tempo para a Iniciação à Prática 
Profissional e para a Prática de Ensino Supervisionada na 

formação inicial de educadores 

Contexto educativo de 
Creche: saída 
profissional imediata dos 
educadores 

Acompanhamento no 
ano de indução à prática 

profissional, por parte da 
instituição de ensino 

superior 

Promoção de uma 
investigação 
focalizada nos 
problemas reais nos 
contextos educativos 

 

«A pedra angular da 
formação deveria ser a 

prática profissional»  
 (Esteves, Carita, Rodrigues & 

Silva, 2014) 

 

Futuro 
educador 



 A necessidade de ser proporcionada, por parte das instituições 
de ensino superior, formação contínua e pós-graduada aos 

orientadores cooperantes 

“Modelos 
profissionais” 

 

(Esteves et al., 
2014) 

Formação 
contínua 

e pós-
graduada 

Orientadores 
cooperantes 





 A necessidade de ser proporcionada, por parte das instituições 
de ensino superior, formação contínua e pós-graduada aos 

orientadores cooperantes 

Falta de 
incentivos 

profissionais 
para a 

formação 
contínua 

Falta de 
oferta 

formativa 
para os 

educadores 
profissionais 

Necessidade 
de 

valorização 
deste tipo de 

ações 



Os saberes que considero necessários a um bom 
desempenho profissional da prática docente na área 

da educação de infância 

Educador 
de 

Infância 

Conhecimento 

múltiplo e 

heterogéneo 

Que saberes 
são (mais) 

importantes?  

Articulação e 

integração  de 

todos os 

saberes 

A pessoa 

do 

educador 

Crítico, 

investigativo, 

reflexivo e 

construtivo 

Comprometimento 

com a educação da 

criança 

Tempo para 

a prática 

profissional 


